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A disciplina concentra-se na discussão e contraposição de duas grandes vertentes da 

teoria social contemporânea: teorias críticas, principalmente europeia e norte-

americana, e epistemologias do sul, com ênfase no debate latino-americano. Tomando 

como referências principais as formulações de diversos autores que de alguma forma se 

vinculam a alguma das grandes vertentes acima, pretendemos discutir as possibilidades 

de uma teoria social crítica capaz de responder positivamente aos impasses das políticas 

de esquerda no presente.  

 

02/8 – Apresentação do programa e distribuição de atividades 

 

Parte I – Introdução 

09/8 – Michael Burawoy, “Por uma sociologia pública”, Política & Trabalho, no. 25, 

outubro de 2006, pp. 9-50. 

16/8 – José Vicente Tavares dos Santos e Maíra Baumgarten, “Contribuições da 

sociologia na América Latina à imaginação sociológica: análise, crítica e compromisso 

social”, Sociologias, ano 7, no. 14, 2005, pp. 178-243. 

 

Parte II – Teorias Críticas 

23/8 – Axel Honneth, “The social dynamics of disrespect: on the location of critical theory 

today”, Constellations, vol.1, no. 2, 1994, pp. 255-269.* 

30/8 – Axel Honneth, “Barbarizações do conflito social: lutas por reconhecimento ao início do 

século XXI”, Civitas, v.14, n.1, 2014, pp. 154-176. 

06/9 – Nancy Fraser, “Mercantilização, proteção social e emancipação: as ambivalências do 

feminismo na crise do capitalismo”, Revista Direito GV, São Paulo, 2011, pp. 617-634. 

13/9 – Luc Boltanski, “Sociologia da crítica, instituições e o novo modo de dominação 

gestionária”, Sociologia & Antropologia, volume 3, no.6, 2013, pp. 441-463. 

 



Parte III – Epistemologias do Sul 

20/9 – Boaventura de Sousa Santos, “Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das 

emergências”, Revista Crítica de Ciências Sociais, 63, outubro 2002, pp. 237-280. 

27/9 – Boaventura de Sousa Santos, “Reinventar as esquerdas”, in Boaventura de Sousa Santos, 

A difícil democracia. Reinventar as esquerdas, São Paulo, Boitempo, 2016, pp. 171-217. 

04/10 – Aníbal Quinjano, “Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina”, in 

Edgardo Lander (org.), A colonialidade do saber. Eurocentrismo e ciências sociais. 

Perspectivas latino-americanas, Buenos Aires, Clacso, 2005, pp. 227-278. 

11/10 – Ramón Grosfoguel, “Descolonizar as esquerdas ocidentalizadas: para além das 

esquerdas eurocêntricas rumo a uma esquerda transmoderna descolonial”, Contemporânea, 

volume 2, no. 2, julho-dezembro 2012, pp. 337-362. 

 

Parte IV – Políticas de esquerda hoje  

18/10 – José Luis Coraggio, “Otra política, otra economia, otras izquierdas”, in Reinventar la 

izquierda en el siglo XXI : hacia un diálogo Norte-Sur, Buenos Aires, Universidad Nacional de 

General Sarmiento/Clacso, 2014, pp. 35-83.  

25/10 – Jean-Louis Laville, “Izquierda europea y proyecto emancipador”, in José Luis Coraggio 

y Jean-Louis Laville (orgs.), Reinventar la izquierda en el siglo XXI : hacia un diálogo Norte-

Sur, Buenos Aires, Universidad Nacional de General Sarmiente/Clacso, 2014, pp. 85-127. 

01/11 – Eric Olin Wright, “Compass Points: Towards a Socialist Alternative”, New Left Review, 

41, September October 2006, pp, 93-124.** 

08/11 – Alain Caillé et all, Manifesto Convivialista: declaração de independência, São Paulo, 

Annablume, 2013. 

 

Observações:  

1) A avaliação se baseará em um trabalho final (individual) de 10 a 15 páginas (espaço duplo, 

corpo 12); um seminário (em grupo), e participação nos debates durante o semestre. O trabalho 

final deverá ser entregue até 22/11/2017. 

2) Textos para leituras suplementares e de apoio serão indicados ao longo do semestre. 

 

* Disponível também em francês. 

 ** Disponível também em espanhol. 

 


